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RESUMO 

A educação em saúde visa à autonomia dos indivíduos e potencializa o controle sobre sua 
própria saúde. O enfermeiro possui grande participação nas ações de promoção à saúde como 
um todo, e não seria diferente no contexto da saúde materno-infantil. É por meio das consultas 
de pré-natal que o enfermeiro tem a oportunidade de transmitir conhecimentos à gestante e à 
família, o que pode reduzir riscos inerentes à gestação, parto e pós-parto. Com isso, este estudo 
teve como objetivo retratar a educação em saúde realizada por enfermeiros na assistência ao 
pré-natal no Brasil. Foi realizada uma revisão integrativa, com buscas nas bases LILACS, 
MEDLINE, BDENF, SciIELO e CINAHL no período de novembro a dezembro de 2020. A seleção 
dos estudos, extração de dados, síntese de dados e avaliação crítica foram realizadas por dois 
pesquisadores independentes. Um total de 19 artigos preencheu os critérios de elegibilidade e 
foram incluídos no estudo para categorização. O trabalho evidencia o enfermeiro como ponto 
chave na educação em saúde à gestante e ressalta a necessidade de capacitação desses 
profissionais a fim de estimular o diálogo efetivo durante a assistência. 

PALAVRAS-CHAVE: Papel do Profissional de Enfermagem. Educação em Saúde. Promoção da 
saúde. Cuidado pré-natal. 

 

ABSTRACT 

Health education aims to provide individuals with autonomy and empower them to take control of 
their own health. Nurses play an important role in all health promotion activities, and this is no 
different in the context of maternal and child health. Prenatal consultations provide nurses an 
opportunity to educate pregnant women and their families, thereby reducing the risks during 
pregnancy, childbirth, and the postpartum period. With this goal in mind, the present study seeks 
to depict the health education practices implemented by nurses in prenatal care in Brazil. An 
integrative review was conducted, involving searches of the LILACS, MEDLINE, BDENF, 
SCiELO, and CINAHL databases from November through December 2020. The selection of 
studies, data extraction, data synthesis, and critical appraisal were performed by two independent 
researchers. A total of 19 articles met the eligibility criteria and were included in the study for 
categorization. This research highlights the role of nurses as a key point in the health education 
of pregnant women and emphasizes the need to better train these professionals in order to 
stimulate an effective dialogue during the care process. 

KEYWORDS: Nurse’s Role. Health Education. Health Promotion. Prenatal Care. 
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INTRODUÇÃO  

 

A educação em saúde compreende um processo de construção de conhecimentos que 

visa à autonomia dos indivíduos, com o objetivo de potencializar o controle sobre sua própria 

saúde e com consequente melhora na qualidade de vida1. Em termos conceituais, a promoção 

da saúde está intrinsecamente relacionada à melhoria das condições de vida, ao fortalecimento 

da autonomia e à consolidação de políticas públicas. Além disso, ela engaja os usuários de forma 

proativa nas ações de saúde, fato que encoraja a prática do autocuidado e de intervenções 

direcionadas a mudanças positivas de determinantes sociais de saúde1,2. 

Nesse contexto, a promoção da saúde na Atenção Primária à Saúde (APS) é uma das 

principais ações do enfermeiro, pois ele está envolvido na organização de atividades educativas, 

bem como na assistência ao indivíduo, à família e à comunidade. Os enfermeiros devem ser 

capazes de discernir suas ações e desenvolver competências para executar atividades que 

contribuam para a promoção de saúde de acordo com a necessidade de cada indivíduo ou 

coletividade3. No âmbito da atenção à saúde materno-infantil, as consultas de pré-natal têm 

como objetivo o monitoramento da saúde da mãe e do filho, o apoio social e segurança, bem 

como fornecer informações necessárias para garantir saúde e bem-estar à gestante e à família4. 

No cenário do pré-natal, a abordagem dialógica na educação em saúde, conduzida pelo 

enfermeiro, é essencial para estabelecer uma relação horizontal com a gestante e envolver 

ambos no processo educativo. Inspirada no modelo de Paulo Freire, essa perspectiva 

educacional não apenas esclarece dúvidas imediatas, mas também estimula a busca pelo 

conhecimento e fortalece a capacidade de autogestão da saúde e autocuidado5.  

Dessa forma, a interação contínua possibilita ao enfermeiro personalizar a educação de 

acordo com as necessidades individuais e criar um ambiente propício para a construção de 

conhecimento e tranquilidade diante das emoções relacionadas à gestação2. Essas ações não 

geram custos extras à assistência e, se ofertadas com qualidade, reduzem a morbidade materna 

e promovem satisfação à mulher durante seu período gestacional4, pois é capaz de estimular a 

confiança da gestante na assistência do profissional. Além disso, proporcionam o 

empoderamento da mulher, de maneira a promover pensamento crítico-reflexivo, capacidade de 

avaliar a assistência prestada e, consequentemente, promoção à saúde materno-infantil3.  

À vista disso, considera-se que a educação em saúde no âmbito do pré-natal propicia uma 

oportunidade de troca saberes e de fortalecimento de atitudes, proporcionados pelo enfermeiro 

agente facilitador nesse processo. Este estudo justifica-se por apontar a importância da atuação 

do profissional de enfermagem frente às práticas de educação em saúde durante o 

acompanhamento pré-natal e propor reflexões sobre a capacidade de estimular o autocuidado, 

autonomia e empoderamento para as gestantes e familiares, com consequente diminuição da 
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morbidade materno-infantil e redução dos custos ao Sistema Único de Saúde (SUS). Desse 

modo, a presente investigação tem como objetivo retratar a educação em saúde realizada por 

enfermeiros na assistência pré-natal no Brasil. 

MÉTODOS 

Tipo de estudo e questão de pesquisa  

O presente estudo refere-se a uma revisão integrativa de literatura que tem como objetivo 

identificar estudos focados nas ações de educação em saúde realizadas por enfermeiros na 

assistência ao pré-natal no Brasil. Foram seguidas as seguintes etapas: a) Definição da pergunta 

norteadora; b) Busca de seleção dos estudos primários; c) Extração de dados dos estudos 

primários; d) Avaliação crítica dos estudos primários; e) Síntese dos resultados da revisão; f) 

Apresentação da revisão6. A pergunta que norteou este estudo foi: “Como ocorre a educação em 

saúde realizada por enfermeiros na assistência pré-natal no Brasil?”. Para sua elaboração, 

empregou-se a estratégia PICO7, na qual P (população) se referiu aos enfermeiros; I 

(intervenção) à educação em saúde; C (comparação) não se aplicou; O (desfecho) à assistência 

pré-natal na APS. 

A busca foi realizada no período de novembro a dezembro de 2020 nas bases Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), MEDLARS Online (MEDLINE), Base 

de Dados de Enfermagem (BDENF), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Cumulative 

Index toNursingand Allied Health Literature (CINAHL). Os termos de busca utilizados foram 

DECs/MeSH: “Nurses”, “Health Education”, “Health Promotion”, “PrenatalCare”, nos idiomas 

português, inglês e espanhol articulados aos operadores booleanos “AND” e “OR” e, para um 

maior alcance de estudos nas bases, utilizou-se também os sinônimos de cada termo 

combinados com “OR”. Um exemplo da estratégia de pesquisa detalhada é mostrado no Quadro 

1. Também foi realizada uma busca manual das listas de referências dos artigos incluídos. 

Quadro 1 – Descritores controlados, palavras-chave/sinônimos e operadores booleanos 
utilizados para os cruzamentos das bases de dados 

Base de 
dados   

Estratégia de busca de artigos   

LILACS via BVS 
(Português)   

(tw:("Enfermeiras e Enfermeiros" OR Enfermeira "Enfermeira e Enfermeiro" OR 
Enfermeiras OR "Enfermeiro e Enfermeira" OR "Enfermeiros Registrados" OR 
"Enfermeiros e Enfermeiras")) AND (tw:(("Educação em Saúde" OR "Educar para a 
Saúde" OR "Educação Sanitária" OR "Educação para a Saúde" OR "Educação para 
a Saúde Comunitária") OR ("Promoção da Saúde" OR "Campanhas de Saúde" OR 
"Item Promocional" OR "Itens Promocionais" OR "Programas de Bem-Estar" OR 
"Promoção do Bem Estar" OR "Promoção em Saúde"))) AND (tw:("Cuidado Pré-
Natal" OR "Assistência Antenatal" OR "Assistência Pré-Natal" OR "Pré-Natal"))   
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(Continuação) 

Base de 
dados   

Estratégia de busca de artigos  

LILACS via BVS 
(Espanhol)   

(tw:("Enfermeras y Enfermeros" OR Enfermera OR "Enfermera y Enfermero" OR 
Enfermeras OR "Enfermero y Enfermera" OR "Enfermeros Registrados" OR 
"Enfermeros y Enfermeras")) AND (tw:(("Educación en Salud" OR "Educación 
Sanitaria" OR "Educación para la Salud" OR "Educación para la Salud Comunitaria") 
OR ("Promoción de la Salud" OR "Campanas de Salud" OR "Item Promocional" OR 
"Items Promocionales" OR "Programas de Bienestar" OR "Promoción del 
Bienestar"))) AND (tw:("Atención Prenatal" OR "Asistencia Prenatal" OR "Atención 
Antenatal"))   

MEDLINE via 
BVS   

(tw:(Nurses OR Nurse OR "Personnel, Nursing" OR "Nursing Personnel" OR 
"Registered Nurses" OR "Nurse, Registered" OR "Nurses, Registered" OR 
"Registered Nurse")) AND (tw:("Health Education" OR "Education, Health" OR 
"Community Health Education" OR "Education, Community Health" OR "Health 
Education, Community")) OR (tw:("Health Promotion" OR "Promotion, Health" OR 
"Promotions, Health" OR "Promotion of Health" OR "Health Promotions" OR 
"Promotional Items" OR "Item, Promotional" OR "Items, Promotional" OR 
"Promotional Item" OR "Wellness Programs" OR "Program, Wellness" OR 
"Programs, Wellness" OR "Wellness Program" OR "Health Campaigns" OR 
"Campaign, Health" OR "Campaigns, Health" OR "Health Campaign")) AND 
(tw:("Prenatal Care" OR "Care, Prenatal" OR "Antenatal Care" OR "Care, 
Antenatal"))   

SciELOvia 
CAPES 

(Português)   

(tw:("Enfermeiras e Enfermeiros" OR Enfermeira "Enfermeira e Enfermeiro" OR 
Enfermeiras OR "Enfermeiro e Enfermeira" OR "Enfermeiros Registrados" OR 
"Enfermeiros e Enfermeiras")) AND (tw:(("Educação em Saúde" OR "Educar para a 
Saúde" OR "Educação Sanitária" OR "Educação para a Saúde" OR "Educação para 
a Saúde Comunitária") OR ("Promoção da Saúde" OR "Campanhas de Saúde" OR 
"Item Promocional" OR "Itens Promocionais" OR "Programas de Bem-Estar" OR 
"Promoção do Bem Estar" OR "Promoção em Saúde"))) AND (tw:("Cuidado Pré-
Natal" OR "Assistência Antenatal" OR "Assistência Pré-Natal" OR "Pré-Natal"))   

SciELO via 
CAPES   
(Inglês)   

(tw:(Nurses OR Nurse OR "Personnel, Nursing" OR "Nursing Personnel" OR 
"Registered Nurses" OR "Nurse, Registered" OR "Nurses, Registered" OR 
"Registered Nurse")) AND (tw:("Health Education" OR "Education, Health" OR 
"Community Health Education" OR "Education, Community Health" OR "Health 
Education, Community")) OR (tw:("Health Promotion" OR "Promotion, Health" OR 
"Promotions, Health" OR "Promotion of Health" OR "Health Promotions" OR 
"Promotional Items" OR "Item, Promotional" OR "Items, Promotional" OR 
"Promotional Item" OR "Wellness Programs" OR "Program, Wellness" OR 
"Programs, Wellness" OR "Wellness Program" OR "Health Campaigns" OR 
"Campaign, Health" OR "Campaigns, Health" OR "Health Campaign")) AND 
(tw:("Prenatal Care" OR "Care, Prenatal" OR "Antenatal Care" OR "Care, 
Antenatal"))   

SciELO via 
CAPES   

(Espanhol)   

(tw:("Enfermeras y Enfermeros" OR Enfermera OR "Enfermera y Enfermero" OR 
Enfermeras OR "Enfermero y Enfermera" OR "Enfermeros Registrados" OR 
"Enfermeros y Enfermeras")) AND (tw:(("Educación en Salud" OR "Educación 
Sanitaria" OR "Educación para la Salud" OR "Educación para la Salud Comunitaria") 
OR ("Promoción de la Salud" OR "Campanas de Salud" OR "Item Promocional" OR 
"Items Promocionales" OR "Programas de Bienestar" OR "Promoción del 
Bienestar"))) AND (tw:("Atención Prenatal" OR "Asistencia Prenatal" OR "Atención 
Antenatal"))   
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(Conclusão) 

Base de 
dados   

Estratégia de busca de artigos  

BDENF via BVS 
(Português)   

(tw:("Enfermeiras e Enfermeiros" OR Enfermeira "Enfermeira e Enfermeiro" OR 
Enfermeiras OR "Enfermeiro e Enfermeira" OR "Enfermeiros Registrados" OR 
"Enfermeiros e Enfermeiras")) AND (tw:(("Educação em Saúde" OR "Educar para a 
Saúde" OR "Educação Sanitária" OR "Educação para a Saúde" OR "Educação para 
a Saúde Comunitária") OR ("Promoção da Saúde" OR "Campanhas de Saúde" OR 
"Item Promocional" OR "Itens Promocionais" OR "Programas de Bem-Estar" OR 
"Promoção do Bem Estar" OR "Promoção em Saúde"))) AND (tw:("Cuidado Pré-
Natal" OR "Assistência Antenatal" OR "Assistência Pré-Natal" OR "Pré-Natal"))   

BDENF via BVS 
(Espanhol)   

(tw:("Enfermeras y Enfermeros" OR Enfermera OR "Enfermera y Enfermero" OR 
Enfermeras OR "Enfermero y Enfermera" OR "Enfermeros Registrados" OR 
"Enfermeros y Enfermeras")) AND (tw:(("Educación en Salud" OR "Educación 
Sanitaria" OR "Educación para la Salud" OR "Educación para la Salud Comunitaria") 
OR ("Promoción de la Salud" OR "Campanas de Salud" OR "Item Promocional" OR 
"Items Promocionales" OR "Programas de Bienestar" OR "Promoción del 
Bienestar"))) AND (tw:("Atención Prenatal" OR "Asistencia Prenatal" OR "Atención 
Antenatal"))   

CINAHL via 
CAPES   

SU ( Nurses OR Nurse OR "Personnel, Nursing" OR "Nursing Personnel" OR 
"Registered Nurses" OR "Nurse, Registered" OR "Nurses, Registered" OR 
"Registered Nurse" ) AND SU ( ("Health Education" OR "Education, Health" OR 
"Community Health Education" OR "Education, Community Health" OR "Health 
Education, Community") OR ("Health Promotion" OR "Promotion, Health" OR 
"Promotions, Health" OR "Promotion of Health" OR "Health Promotions" OR 
"Promotional Items" OR "Item, Promotional" OR "Items, Promotional" OR 
"Promotional Item" OR "Wellness Programs" OR "Program, Wellness" OR 
"Programs, Wellness" OR "Wellness Program" OR "Health Campaigns" OR 
"Campaign, Health" OR "Campaigns, Health" OR "Health Campaign") ) AND SU ( 
("Prenatal Care" OR "Care, Prenatal" OR "Antenatal Care" OR "Care, Antenatal" )   

Fonte: elaborada pelos autores. 

 

Critérios de elegibilidade  
 

Como critérios de elegibilidade, foram incluídos os estudos completos disponíveis nas 

bases de dados, publicados nos idiomas português, inglês ou espanhol, que abordassem 

educação em saúde ou algum tipo de ação educativa relacionada ao pré-natal. Foram excluídos 

trabalhos que não avaliassem as ações desenvolvidas por enfermeiros; que não abordassem o 

pré-natal no Brasil como objeto de estudo; que não abordassem a educação em saúde no pré-

natal; estudos secundários; teses; dissertações e trabalhos apresentados em congressos, bem 

como textos pagos e/ou incompletos. Não houve limitação quanto ao ano de publicação dos 

artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram identificados 355 artigos primários: 66 na LILACS, 145 na MEDLINE, 22 na 

SCIELO, 68 na BDENF e 54 na CINAHL. Ao término da busca em todas as bases eletrônicas, 
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os resultados foram exportados para o gerenciador bibliográfico EndNote Web, do qual foram 

retirados 99 estudos duplicados. Dois revisores independentes realizaram a análise por título e 

resumo, o que resultou na exclusão de 224 artigos. Não foi necessária a participação do terceiro 

revisor. Foram selecionados 32 artigos para a leitura na íntegra, dos quais, 19 artigos foram 

selecionados para categorização. A estratégia de seleção dos artigos está apresentada na Figura 

1, conforme a recomendação do grupo PRISMA8. Para a categorização dos estudos foi utilizado 

um instrumento validado9 e adaptado que permite uma visão ampliada dos estudos selecionados 

e a análise contínua dos dados, uma vez que utiliza as variáveis: título, autor, ano, método, base 

de dados, periódico, objetivo e resultados encontrados. 

Figura 1 – Fluxograma do processo de identificação, seleção e inclusão dos estudos na 

revisão integrativa, elaborado a partir da recomendação PRISMA 2019 

Fonte: elaborada pelos autores 
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Todos os estudos categorizados encontravam-se publicados em português, 

apresentavam nível de evidência VI e foram publicados no período entre 2007-2020. As 

principais informações sobre os estudos constam no Quadro 2. 

Quadro 2 – Apresentação dos estudos categorizados, segundo autores, título do artigo, 
método e objetivos 

AUTORES E ANO DE 
PUBLICAÇÃO 

TÍTULO DO ARTIGO MÉTODO OBJETIVO 

Alves JS, Siqueira HC, 
Pereira, QL, 201910 

Ser gestante no meio 
repelente: orientações, 
medidas preventivas e 

ansiedade frente ao 
diagnóstico positivo para 

o Zika Vírus. 

Estudo descritivo e 
exploratório com 

abordagem 
quantitativa. 

Identificar as orientações 
recebidas no pré-natal, as 

medidas preventivas 
utilizadas contra a 

infecção pelo Zika Vírus e 
o nível de ansiedade das 

gestantes com 
diagnóstico positivo de 

infecção por Zika. 

Chaves IS, Rodrigues 
IDCV, Freitas CKAC, 
Barreiro MSC, 202011 

Consulta de pré-natal de 
enfermagem: satisfação 

das gestantes. 

Estudo descritivo 
com abordagem 

quantitativa e 
qualitativa. 

Conhecer a satisfação de 
gestantes acompanhadas 

por enfermeira (o), em 
consulta de pré-natal. 

Climaro LCC, Vilela ABA, 
Boery EN, Yarid SD, 

201012 

Pré-natal masculino: um 
relato de experiência no 
contexto da educação 

em saúde. 

Relato de 
experiência. 

Relatar a vivência de uma 
enfermeira com o pré-

natal masculino na 
perspectiva de educação 

em saúde. 

Darós DZ, Hess PT, 
Sulsbach P, Zampieri 

MFM, Daniel HS, 201013 

Socialização de 
conhecimentos e 

experiências sobre o 
processo de nascimento 

e tecnologias do 
cuidado. 

Estudo descritivo e 
exploratório com 

abordagem 
quantitativa. 

Conhecer a importância 
do processo educativo e 

as contribuições ao 
socializar conhecimentos 

sobre o processo de 
nascimento e ao praticar 

tecnologias de cuidado na 
gestação. 

Ferreira Júnior AR, Barros 
EMA, Souza RA, Souza 

LJE, 201314 

Vivência de 
adolescentes em 

atividade de promoção 
da saúde. 

Relato de 
experiência. 

Relatar uma experiência 
ocorrida no município de 

Uruoca-CE, Brasil, 
construída por 

enfermeiros integrantes 
da Estratégia Saúde da 
Família e um grupo de 

adolescentes que discutiu 
os conceitos de Promoção 

da Saúde. 

Gomes APS, Sousa AR, 
Passos NCR, Santana TS, 

Rosário CR, 201915 

Conhecimento sobre 
triagem neonatal: 

discursos de mães e 
pais de recém-nascidos. 

Estudo descritivo e 
qualitativo. 

Descrever o discurso de 
pais e mães sobre as 

concepções e o 
conhecimento sobre 

triagem neonatal. 

Gonçalves MD, Kowalski 
ISG, Sá AC, 201916 

 
Atenção ao pré-natal de 
baixo risco: atitudes dos 

enfermeiros da 
estratégia saúde da 

família. 

 
Estudo 

qualiquantitativo e 
recorte transversal. 

Identificar as atitudes dos 
enfermeiros da Estratégia 

Saúde da Família na 
atenção ao pré-natal de 

baixo risco. 
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(Continuação) 

AUTORES E ANO DE 
PUBLICAÇÃO 

TÍTULO DO ARTIGO MÉTODO OBJETIVO 

Guedes GW, Sousa MNA, 
Lima TNFA, Lima MNFA, 
Davim RMB, Costa TS, 

201617 

Conhecimentos de 
gestantes quanto aos 
benefícios do parto 

normal na consulta pré-
natal. 

Estudo descritivo de 
abordagem 
qualitativa. 

Identificar o conhecimento 
de gestantes quanto aos 

benefícios do parto 
normal. 

Guerreiro EM, Rodrigues 
DP, Silveira MAM, Lucena 

NBF, 201218 

O cuidado pré-natal na 
atenção básica de 

saúde sob o olhar de 
gestantes e enfermeiros. 

Estudo exploratório 
e descritivo. 

Conhecer as concepções 
de gestantes e 

enfermeiros sobre o 
cuidado pré-natal na 

atenção básica de saúde. 

Jardim MJA, Silva AA, 
Fonseca LMB, 201919 

Contribuições do 
Enfermeiro no Pré-Natal 

para a conquista do 
empoderamento da 

gestante. 

Estudo descritivo 
exploratório com 

abordagem 
qualitativa. 

Compreender as 
contribuições do 

enfermeiro no pré-natal 
para o incentivo ao 

empoderamento feminino 
no processo de parturição 

natural, sob a ótica da 
gestante. 

Marques BL, Tomasi YT, 
Saraiva SS, Boing AF, 
Geremia DS, 202020 

Orientações às 
gestantes no pré-natal: a 
importância do cuidado 

compartilhado na 
atenção primária em 

saúde. 

Estudo quantitativo, 
do tipo transversal. 

Analisar a associação 
entre a adequação das 
orientações recebidas 
durante o pré-natal e o 

profissional que atendeu a 
gestante na maioria das 
consultas na Atenção 

Primária à Saúde. 

Martins CA, Mattos DV, 
Santos HFL, 201621 

Autonomia da mulher no 
processo parturitivo. 

Estudo descritivo e 
exploratório, de 

abordagem 
qualitativa. 

Analisar a assistência ao 
pré-natal, parto e 

nascimento, sob a ótica 
de mulheres atendidas no 
Sistema Único de Saúde. 

Melo JM, Brandão EHS, 
Dutra SMV, Iwazawa AT, 
Albuquerque RS, 201722 

Conhecendo a captação 
de informações de mães 

sobre cuidados com o 
bebê na estratégia 
Saúde da Família 

Estudo exploratório 
descritivo do tipo 

transversal. 

Caracterizar as gestantes 
acompanhadas em uma 

Unidade Básica de Saúde 
da Família, identificar as 
informações adquiridas 

pelas mesmas durante o 
acompanhamento 

multiprofissional do pré-
natal em relação aos 

cuidados com o bebê e 
conhecer qual a fonte 
destas informações. 

Alves ACP, Figueiredo 
MFER, Sousa NPL, 

Oliveira CJ, Oliveira, DR, 
Sousa, WM, 201323 

Aplicação de tecnologia 
leve no Pré-Natal: um 
enfoque na percepção 

das gestantes. 

Estudo descritivo, 
com abordagem 

predominantemente 
qualitativa. 

Realizar uma análise 
crítica das atividades de 
comunicação/informação 

em saúde, implementadas 
pelos enfermeiros, por 
ocasião da assistência 
pré-natal, oferecida no 

PSF de oito municípios do 
Ceará. 
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(Conclusão) 

AUTORES E ANO DE 
PUBLICAÇÃO 

TÍTULO DO ARTIGO MÉTODO OBJETIVO 

Moura SG, Melo MMM, 
César ESR, Silva CLS, 
Dias MD, Ferreira Filha 

MO, 201524 

Avaliar a consulta de 
pré-natal realizada pelo 

enfermeiro (a): um 
olhar da mulher 

gestante. 

Estudo 
exploratório, 

descritivo com 
abordagem 
qualitativa. 

Avaliar a consulta de 
pré-natal realizada pelo 
enfermeiro na ótica das 

gestantes e avaliar o 
conhecimento das 
gestantes sobre a 

importância da consulta 
de pré-natal. 

Queiroz MVO, Menezes 
GMD, Brasil EGM, Silva 

RM, 201625 

Grupo de gestantes 
adolescentes: 

contribuições para o 
cuidado no pré-natal. 

Estudo qualitativo, 
descritivo. 

Descrever as mudanças 
no cuidado de 

enfermagem no pré-natal 
após a implementação 
do grupo de gestantes 
adolescentes norteado 
pelas expectativas e 

experiências de 
adolescentes grávidas. 

Silva MLS, Nascimento 
ER, Coelho EACC, Nunes 

IM, 201426 

Atividades educativas 
no pré-natal sob o olhar 
de mulheres grávidas. 

Estudo qualitativo 
descritivo e 
exploratório. 

Conhecer a experiência 
de mulheres grávidas na 

participação de 
atividades educativas 
desenvolvidas no pré-

natal. 

Sardinha, DM, Maciel DO, 
Gouveia SC, Pamplona 

FC, Sardinha LM, 
Carvalho MSB et al., 

201927 

Promoção do 
aleitamento materno na 

assistência pré-natal 
pelo enfermeiro. 

Estudo descritivo, 
tipo relato de 
experiência. 

Realizar uma ação 
educativa sobre o 

aleitamento materno, 
para gestantes na sala 

de espera das consultas 
de pré-natal, em uma 
unidade municipal de 

saúde. 

Nunes JT, Marinho ACV, 
Davim RMB, Silva GGO, 
Feliz RS, Martino MMF, 

201728 

Sífilis na gestação: 
perspectivas e 
condutas do 
enfermeiro. 

Estudo qualitativo, 
tipo descritivo-
exploratório. 

Discutir as ações do 
enfermeiro na atenção 
pré-natal a gestantes 
com sífilis e identificar 

dificuldades encontradas 
pelos profissionais na 
adesão ao tratamento 

das gestantes e 
parceiros. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Os estudos incluídos utilizaram como estratégias didático-pedagógicas para a educação 

em saúde durante o pré-natal o diálogo durante as consultas11-12-17-18-19-20-21-22-23-24-28, o grupo de 

gestantes12-14-16-22-23-25-26-27,rodas de conversa12-16-27, jogos educativos23-25-27, recursos 

audiovisuais12-16, dramatizações14-25 e brinquedos didáticos12-16, além de estratégia de diálogo11-

15-16 e demonstrações durante a visita domiciliar13. No tocante às temáticas abordadas, o 

aleitamento materno foi o tema predominante11-12-18-19-23-24-27, seguido dos aspectos relacionados 

ao parto12-13-17-18-19-22-25, à alimentação materna18-22-24-25-27, aos cuidados gerais com o recém-
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nascido13,22,25, às alterações fisiológicas nas gestantes14,22,24, aos cuidados com a saúde durante 

a gestação16,23 e ao direito a um acompanhante19,20.. Ademais, alguns artigos tratavam 

isoladamente de assuntos como Zika Vírus10, sífilis28, teste do pezinho e triagem neonatal15. 

Apesar da predominância da abordagem do aleitamento materno durante o pré-natal, o 

conhecimento das gestantes e puérperas ainda é bastante limitado e repleto de equívocos, a 

exemplo disso observa-se a não adesão da amamentação exclusiva até os seis meses de vida 

do bebê, oferta de líquidos e outros alimentos, bem como o desmame precoce desses bebês. A 

realização de atividades educativas tem se mostrado uma importante ferramenta para a 

promoção da amamentação por propiciar a desmistificação de crenças errôneas e ofertar 

informações confiáveis e de qualidade. No entanto, é preciso profissionais capacitados e 

sensibilizados com a temática para que haja um alcance de resultados satisfatórios29. 

Os aspectos relacionados ao parto foram a segunda temática mais referida. Atualmente, 

fala-se cada vez mais em humanização do parto, referindo-se ao ato de parir de maneira natural, 

sem qualquer tipo de intervenção, seguindo o processo fisiológico do parto, o que possibilita uma 

melhor experiência à parturiente, além de evitar inúmeros traumas físicos, psicológicos e 

emocionais30. Em contrapartida, muitas gestantes ainda relatam insegurança sobre a temática e 

descrevem, dentre outras particularidades, a falta de conhecimento sobre os sinais de parto e de 

alerta, receio sobre a imposição da via de parto por parte dos profissionais e o medo da dor na 

hora de parir. Nesse contexto, os grupos de gestantes se tornam grandes aliados para as equipes 

de saúde da atenção básica, pois promovem trocas de experiências, informações, conhecimento 

e empoderamento das mulheres durante o pré-natal. Além disso, o enfermeiro deve capacitar as 

gestantes sobre todas as etapas do parto, para que ela possa identificar o momento correto para 

buscar assistência na maternidade31. 

Além disso, as alterações fisiológicas ocorrem durante todo o período gravídico-puerperal, 

no qual o corpo da mulher passa por mudanças que afetam todos os sistemas do organismo 

para conseguir gerar uma nova vida. Com isso, cabe ao enfermeiro orientar as gestantes quanto 

às mudanças que irão ocorrer durante toda gestação, a fim de melhorar a assistência prestada29. 

Também deve orientar acerca da ingestão alimentar, pois, quando realizada de maneira 

equilibrada e nutritiva, influencia positivamente na saúde da mãe e do bebê. Dessa forma, o 

acompanhamento nutricional adequado previne doenças e agravos e promove a saúde materno-

infantil32. 

No que tange aos cuidados com o recém-nascido, o entendimento de gestantes e 

puérperas é bastante limitado, independentemente do número de filhos, de tal forma que os 

cuidados com o coto umbilical, a vacinação após o nascimento e das saídas do bebê antes de 

um mês de vida são baseados em mitos e crenças culturais33. Outro ponto que ainda gera muitas 

dúvidas entre as gestantes diz respeito ao benefício legal do direito ao acompanhante na hora 
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do parto. Entretanto, esse foi o assunto menos abordado nas ações educativas avaliadas nesta 

pesquisa. Sabe-se que toda gestante é assegurada pela Lei nº 11.108 de 7 de abril de 2005 e 

possui, portanto, direito à presença de uma pessoa durante todo processo de parturição. No 

entanto, devido à falta de informações durante o pré-natal, muitas parturientes ainda 

desconhecem tais direitos34.  

Quanto à operacionalização das intervenções, foram utilizadas metodologias 

tradicionais10,13,17-21,24,28, ativas14,15,23,25-27 e ambas11,12,22. O aspecto tradicional consiste na 

educação em saúde realizada durante a consulta de enfermagem. Porém, apesar desse método 

ter como objetivo educar e informar o paciente, a educação em saúde não deve ser restrita a 

esse local. Sendo assim, suscitam-se abordagens que estimulam o pensamento reflexivo, o 

compartilhamento de experiências e inquietações35. Nesse contexto, o uso de metodologias 

ativas impacta positivamente no que se refere ao esclarecimento de dúvidas e à satisfação das 

gestantes13,23,25-27. Os artigos analisados, elucidaram a relevância das discussões serem guiadas 

por pessoas capacitadas, em especial o enfermeiro, o que evidencia a importância desse 

profissional no contexto da educação em saúde na APS.  

Entretanto, apesar da inegável importância do enfermeiro, ainda existem entraves que 

precisam ser superados, por exemplo, a falta de capacitação e conhecimento acerca do público-

alvo pela não valorização do conhecimento popular18,19,21,22; a falta de aprofundamento teórico 

sobre as doenças diagnosticadas por meio da triagem neonatal15; unilateralidade no diálogo, 

repercutindo em experiência negativa no trabalho de parto19 e incompatibilidade da metodologia 

utilizada com o público12. Além disso, a presente revisão constatou que mais de 55% dos artigos 

selecionados indicam que as intervenções de educação em saúde realizadas no pré-natal são 

executadas predominantemente durante a consulta de enfermagem, podendo ser o único contato 

da gestante com as estratégias educativas10-12,17-22,24,28. Nesse contexto, ressalta-se que a oferta 

de ações educativas no pré-natal e no puerpério é avaliada pelas mulheres como momentos 

propícios para troca de saberes a fim de promover saúde materno-infantil e prevenir agravos29, 

além de assegurar a superação de medos e o estreitamento da relação entre profissionais e 

usuárias, o que proporciona uma assistência integral e humanizada35. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo objetivou retratar a educação em saúde realizada por enfermeiros na 

assistência ao pré-natal no Brasil, por meio de práticas de educação em saúde. Dessa forma, foi 

possível rastrear as temáticas mais abordadas: aleitamento materno, aspectos relacionados ao 

parto, alimentação materna e cuidados com o recém-nascido. No que compete à 

operacionalização da educação, evidenciou-se que a consulta ainda é o espaço mais utilizado 
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para a realização de educação em saúde. Dentre as limitações encontradas, destacam-se a 

carência na oferta e a falta de qualidade da educação em saúde, evidenciadas pela priorização 

de um saber em detrimento do outro; participação passiva das gestantes e falta de capacitação 

da equipe de saúde, sobretudo da enfermagem.  

Devido ao maior contato do enfermeiro com a população, a categoria encontra-se como 

ponto-chave para educar à comunidade nos aspectos relacionados à saúde. Portanto, faz-se 

necessário o estímulo à capacitação desses profissionais, possibilitando realizar, rotineiramente, 

atividades que proporcionem o diálogo efetivo entre os enfermeiros, gestantes e familiares. Tais 

resultados evidenciam a necessidade de investimento em educação permanente e valorização 

do profissional, para que assim seja possível subsidiar a oferta de cuidado pautada na 

integralidade, universalidade e equidade, tal como é preconizado pelo SUS.  
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